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Eleição no Sindicato

Vem aí o 8º Encontro Estadual dos Bancários

Sindicato dos Bancários
A Diretoria

Bancários do Centro-Norte protestam
contra descaso dos bancos privados

Os Sindicatos dos Bancá-
rios de Dourados e Região,
Campo Grande e Região e
Ponta Porã e Região, realiza-
rão nos dias 26 e 27 de abril
em Dourados, a 8ª edição do
Encontro Estadual dos Ban-
cários (8º EEBAN) que tem
como objetivo fomentar as dis-
cussões acerca da Campanha
Nacional dos Bancários, já
que 2024 é ano de negociação
para renovação da Conven-
ção Coletiva de Trabalho da
categoria que tem data base
em 01 de setembro.

A participação das bancá-
rias e dos bancários é de fun-
damental importância para
discutirmos os problemas que
afetam o dia a dia da catego-
ria, as condições de trabalho,
dentre outros assuntos, bem
como, definirmos as priorida-
des a serem encaminhadas
para a Conferência Regional
da FETEC-CUT/CN e poste-
riormente à Conferência Na-

cional dos Bancários quando
então será definida a Pauta
de Reivindicações a ser entre-
gue à Federação Nacional dos
Bancos (Fenaban) para dar
início às negociações.

Por sermos uma das pou-
cas categorias que tem uma
Convenção Coletiva com
abrangência nacional, isso
faz com que precisemos cum-
prir um rito preparatório en-
volvendo as trabalhadoras e

trabalhadores, com debates,
discussões e assim ir constru-
indo nossa pauta de reivindi-
cação até chegar à Conferên-
cia Nacional que este ano
acontecerá de 7 a 9 de junho
em São Paulo, onde todas as
propostas levantadas a nível
nacional serão analisadas e
votadas pelas delegadas e de-
legados. As que forem aprova-
das farão parte da pauta de
reivindicação.

O mandato da atual dire-
toria e conselho fiscal do Sin-
dicato dos Bancários de Dou-
rados e Região MS encerra-
se no dia 31 de maio próximo.
Assim, informamos que  ini-
ciaremos o processo eleitoral
no qual a categoria vai esco-
lher a nova composição que
estará à frente da entidade no
quadriênio 2024-2028.

Conforme estabelece o Es-
tatuto da Entidade, uma
Assembleia para instauração
do Processo Eleitoral será
realizada entre os dias 12 e
21/04/2024. Nessa assem-
bleia será eleita uma Comis-
são Eleitoral composta por 3
membros que passará a
acompanhar todo o processo
eleitoral junto com a Direto-
ria Executiva do Sindicato.

Ainda de acordo com o Es-
tatuto, a eleição para a reno-
vação da diretoria e conselho
fiscal deve ocorrer entre os
dias 17 a 22/05/2024 e a pos-
se dos eleitos em 01/06/2024.

Os interessados em parti-
cipar do processo podem soli-
citar uma cópia do Estatuto
da Entidade junto à Secreta-
ria do Sindicato e ficar cien-
tes dos prazos, critérios e de-
mais aspectos legais que de-
vem ser  seguidos.

Todos os bancários e ban-
cárias sindicalizados e em dia
com as obrigações estatutá-
rias poderão votar e serem
votados, sendo que para se-
rem votados deverão estar
inscritos em uma chapa para
disputar o pleito, seguindo o
que estabelece o Estatuto.

A participação da catego-
ria no processo eleitoral, além
de fortalecer a democracia
sindical, garante legitimida-
de na atuação dos eleitos
frente aos embates com os pa-
trões, dando respaldo ao Sin-
dicato para levar adiante a
luta por melhores salários e
condições de trabalho.

Diretores dos Sindicatos de
Dourados e Campo Grande

reunidos para discutir a organi-
zação do 8º EEBAN

Os Sindicatos filiados à
Federação dos Bancários do
Centro-Norte (Fetec-CUT/
CN) realizaram protestos nos
Bancos Itaú, Bradesco e San-
tander, contra as demissões,
sobrecarga de trabalho e as-
sédio moral provocado por um
modelo de gestão baseado na
cobrança de metas abusivas e
inatingíveis que tem levado
as bancárias e os bancários

ao adoecimento físico e men-
tal em todo o país.

O Dia Regional de Luta
foi realizado simultaneamen-
te pelos sindicatos no dia 20
de março e teve como objeti-
vo mostrar para os clientes e
usuários desses três bancos
privados - que amealham lu-
cros exorbitantes anualmen-
te - que as consequências des-
sa política irresponsável são

desastrosas e extremamente
negativas tanto para a socie-
dade como para os emprega-
dos, uma vez que faltam ban-
cários para um atendimento
de qualidade e sobra descaso,
desumanização e desrespeito
com os funcionários.

Em Dourados a manifes-
tação foi realizada em frente
às agências dos três bancos,
com faixas e carro de som de-
nunciando o descaso e distri-
buição de jornal informando
aos clientes e funcionários o
motivo do protesto.

O Itaú, Bradesco e San-
tander - os maiores bancos
privados do Brasil – que só em
2023 lucraram juntos R$ 61,2
bilhões, estão promovendo
reestruturações com fecha-
mento de agências e demissão
em ritmo acelerado, levando
os bancários que permane-
cem nos bancos à sobrecarga
de trabalho.
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Seminário NacionalMulher: Um longo caminho a percorrer

Diretor de Saúde do Sindicato participa
de reunião com a Fenaban em São Paulo

Àrea Social passou
por melhorias

Informação na
palma da mão!
Quer receber notícias

diárias referente ao seu ban-
co ou as mais relevantes?
Para fazer parte do gru-
po do WhatsApp na linha
de transmissão do Sindi-
cato, salve o celular 67-
9972-1436 e envie uma
mensagem solicitando a
sua inclusão.

O Dia Internacional da
Mulher é a data para come-
morar as conquistas femini-
nas, mas as trabalhadoras
também têm muito a avançar,
principalmente as bancárias,
que ainda ganham menos do
que os homens e ocupam me-
nos cargos de confiança.

Para homenagear as fun-
cionárias dos bancos e refor-
çar o apoio à luta pela igual-
dade de direitos, no dia 08 de
março, os diretores do Sindi-
cato dos Bancários de Doura-
dos e Região visitaram as
agências bancárias dos 13
municípios que compõem a
base de atuação da entidade.

 Na ocasião a diretora de
políticas sindicais, Ivanilde
Fidelis, chamou a atenção de

que, “o dia é de celebração,
mas também de reflexão para
a luta que ainda se faz neces-
sária para que as mulheres
continuem avançando nas
conquistas por uma vida jus-
ta, digna e igualitária.”

A luta é formar no sistema
financeiro um ambiente livre

de desigualdade em todos os
segmentos nos bancos. Para
se ter ideia, as bancárias ga-
nham, em média, 22% a me-
nos do que os bancários e só
33% dos cargos de alta lide-
rança são ocupados pelas
mulheres. Por isso, além de
celebrar, tem que lutar!

No mês de fevereiro, o
Sindicato fez algumas melho-
rias no quiosque da área so-
cial da entidade, que incluem
a troca da cobertura e reparo
na parte elétrica, além de ins-
talação de internet, visando
melhor atender os associados
da entidade e seus dependen-
tes. O quiosque, situado a
Rua Palmeiras (ao lado da
AABB) em Dourados, é uma
opção que a categoria tem
para fazer encontros, festas e
confraternizações com famí-
liares e amigos. O espaço con-
ta além do quiosque, com um
campo de futebol suíço e uma
quadra de vôlei de areia, além
de uma agradável área ver-
de. Para maiores informações
entre em contato pelo fone/
zap 67-99972-1436.

A preocupação com o au-
mento dos casos de dengue e
Covid-19 marcou a reunião
da mesa bipartite de saúde
entre o Comando Nacional
dos Bancários, assessorado
pelo Coletivo Nacional de
Saúde, e a Federação Nacio-
nal dos Bancos (Fenaban),

realizada no dia 14 de feve-
reiro em São Paulo.

A reunião contou com a
participação do Diretor de
Saúde e Condições de Traba-
lho do Sindicato, Janes Esti-
garribia, que é membro titu-
lar do Coletivo Nacional de
Saúde da Contraf-CUT.

Na ocasião, o Coletivo de
Saúde apresentou uma pro-
posta de ajustes à cláusula 61,
que trata de assédio moral e
discriminação nas relações de
trabalho e relatou também a
realidade das bases nas mais
variadas partes do Brasil em
relação a dengue e a Covid-
19, cobrando a necessidade de
divulgação dos protocolos de
prevenção e de ação em casos
de sintomas e, do controle dos
ambientes de trabalho, para
mantê-los saudáveis, a fim de
evitar a proliferação das do-
enças nesses locais.

Os bancos se compromete-
ram a se reunir para estudar
métodos de prevenção co-
mum, até que existam vaci-
nas disponíveis para a venda
e dar retorno a Contraf-CUT
o mais breve possível.

Janes Estigarribia

Trabalhador fecha 2023 com renda em alta
Depois de sete anos mer-

gulhado em recessão, desem-
prego recorde e inflação des-
controlada, o Brasil finalmen-
te está de volta aos trilhos
com a democracia social. A
economia fechou 2023 em
2,9%, a inflação caiu para
4,62%, o desemprego para
7,8%. É mais dinheiro no bol-
so da população brasileira.

A massa de rendimentos
do trabalho teve aumento
real de 11,7%, bem acima da
inflação. É o maior salto des-

de o início do Plano Real
(1994/1995), quando a queda
da inflação promoveu forte
aumento do poder de compra.

Em valores, a renda do
trabalhador fechou 2023 em
R$ 3.100,00. A tendência é de
que siga em alta. Em janeiro,
a estimativa avançou para
R$ 3.118,00, segundo dados
do Ipea (Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada).

A elevação é quase o dobro
do registrado em 2022 (6,6%).
O marco histórico coincide

com uma série de fatores eco-
nômicos e políticas públicas
que favoreceram o cenário aos
brasileiros.

O estudo dá indícios tam-
bém de que a lei que prevê
igualdade salarial entre ho-
mens e mulheres, sancionada
pelo presidente Lula, está
dando certo. Os rendimentos
habituais recebidos pelas
mulheres registraram cresci-
mento interanual maior do
que os dos homens ao longo de
todos os trimestres de 2023.

Nos dias 20 e 21 de mar-
ço, os diretores do sindicato,
Carlos Longo, Laudelino
Vieira e Walter Ogima, par-
ticiparam do Seminário Na-
cional de Organização do
Ramo Financeiro – Aspectos
Jurídicos, realizado na Con-
federação Nacional dos Tra-
balhadores do Ramo Finan-
ceiro (Contraf-CUT) em São
Paulo. Na Pauta: A organiza-
ção por ramo no movimento
sindical; A organização do
ramo financeiro: diagnóstico
atual; A organização por
ramo e os desafios da legisla-
ção brasileira; Um breve his-
tórico da organização do
ramo financeiro e a experiên-
cia de Rondônia; Como supe-
rar os desafios da legislação
brasileira para a organização
do ramo financeiro?; Perspec-
tivas da organização do ramo
financeiro e; Experiência na
sindicalização parceira.


